
meio de uma busca ativa do grupo de
apoioAconchego, foram informados so-
bre quatro irmãos: umamenina de 11
anose trêsmeninosde9,6e3anos.“Não
tínhamos dúvida de que aquelas crian-
ças eramosnossos filhos”, dizThaís. Para
ocasal,apartemaisdifícil foinãotercon-
tato direto comas crianças em razão da
pandemia.“Começamosnossoprocesso
de estágio de convivência emplenapan-
demia. Foi umdesafio, pois precisamos
tomarmuitocuidadocomasquestõesde
limpezanoperíododasvisitasaoabrigo”,
recordaaassistente social.
Agora, o casal aguardapara finalizar o

processo de adoção. “Nosso estágio foi
encerrado,mas ainda não finalizamos.
Isso éomais angustiante.Não ter a certi-
dão de nascimento dos nossos filhos,
comnossonomee ainda ter que esperar
que a Justiça finalize oprocessodedesti-
tuição do poder familiar”, contaThaís.
“Nossos dias em casa são cheios de ale-
gria,mas tambémdedesafios.Nossos fi-
lhos precisavam de amor e cuidado, e
nesseumanoemcasatemosconseguido
dar issoaeles”, afirma.

Surpresaemdobro
Odesejo de adotar veio junto como

casamento tardio deWandaMacielMar-

ques, 57 anos, e Antônio da Conceição
Marques, 54. Pelos riscos de uma gravi-
dez commais de 40 anos, o casal decidiu
entrarcomopedidodeadoção logoapós
o casamento, em2008.Oprocesso se es-
tendeu por quatro anos e meio e, em
2013, João Felipe chegou para alegrar a
família comumano eummês de idade.
Operfil queocasalpediueraqueacrian-
ça separecesseumpoucocomosdois fi-
sicamente, tivesse entre 0 e 3 anos e po-
deriavir comumirmãoou irmã.
A convivência no núcleo familiar foi

tão boa que eles decidiram aumentar, e
em uma conversa com o filho veio o
pedido: “Quero ter uma irmã”. “A gente
sempre perguntava para ele sobre essa
possibilidade, crescemos com irmãos e
queríamos dar essa experiência para
ele também. Mas ele não queria um
menino, queria umamenina. A certeza
veio na justificativa dele, ‘eu vou ser o
herói e o cavalheiro dela’. Quando ele
me falou isso, não tive dúvidas e iniciei
o processo de adoção novamente em
2014”, contaWanda.
Mas a espera se alongoumais, com

seis anos, até ter o pedido concretizado.
“Estava perdendo as esperanças.Veio a
pandemiaenada.Entãoabrimosapossi-
bilidadede ser comum irmão”, explica a
servidorapública aposentada.“No início

desteano, eupusumlimite. Senãodesse
certo até o fimdo ano, a gente desistiria.
Esperamos demais e estamos envelhe-
cendo também, pormais que tenhamos
vontade, não teríamospiquepara acom-
panhar”, comenta.
Em6demarço,anotícia tãoesperada.

Havia umamenina (4 anos) para adoção
que se encaixava no perfil do casal,mas
vinha comum irmão (1 ano). Uma sur-
presa dupla que animouWanda e Antó-
nio que,mesmoantes de ver as crianças,
deram a confirmação, “é nosso”. Foram
12dias indode Sobradinho, ondeo casal
mora, aTaguatinga,para ter contato com
os futuros filhos. “Levávamos váriasmu-
das de roupa para trocar na hora que a
gentechegavaedepoisnasaída, todosos
protocolos necessários para protegê-los
contraacovid-19”, relata.
Apandemia também impactouna re-

cepçãodas duas crianças à nova família.
Sem poder ter um chá de boas vindas
presencialmente, o casal contou o apoio
de amigos e familiares, quemandaram
mensagens positivas de forma virtual.
“Mandaram roupas, brinquedos, sapa-
tos, fraldas. Fizemosummural comqua-
se 300mensagens”, contaWanda. “E em
uma pandemia onde há tantas perdas,
ver ummovimento de vida faz toda a di-
ferença”, comentaaaposentada.Paraela,
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Wanda eAntônioMarques adotaramJoão FelipeMarques e outras duas crianças

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cresceonúmerode
interessadosemadoção

COTIDIANO /Maisprocessosde inscriçãoaoamparo foramabertos, totalizando200pedidos, superior àmédiade 110 famílias
inscritas emanosanteriores. Paraespecialista, aumentoestádiretamente relacionadoao isolamento social dapandemiadacovid-19

»ANAMARIADASILVA
»CIBELEMOREIRA

O s processos de acolhimento de
crianças e adolescentes não fo-
ram interrompidos pela pande-
mia. No entanto, segundo le-

vantamento da Vara da Infância e da
JuventudedoDistritoFederal (VIJ/DF),
o número de adoções caiu em 2020
quando comparado a 2019: 65 contra
71. No entanto, foram registrados 200
novos pedidos de abertura dos proces-
sos de acolhimento, uma procura
maior que a média registrada em anos
anteriores, de 110 famílias.
O supervisor da Seção de Colocação

em Família Substituta daVIJ-DF (SE-
FAM/VIJ),Walter Gomes, explica que o
aumentodosprocessos de inscrições es-
tá diretamente relacionado ao isolamen-
to social, consequência da pandemia da
covid-19. Para ele, omaior tempodeper-
manêncianoambientedomésticoserviu
paradespertaro interesseemvínculosde
filiação. “Os pais,mais conscientes, fize-
ram uma reciclagem das suas funções
paternas-maternasemrelaçãoaos filhos.
Os que já tinham a semente do vínculo
adotivo acabaram refletindodemaneira
apurada e amadureceram esse desejo,
quese transformouemumprojeto”,diz.
ParaWalter, a reduçãodeadoçõesnão

é atribuída à pandemia,mas sim ao au-
mento de reintegrações de crianças e
adolescentesàsfamíliasdeorigem.Apro-
ximadamente 170 jovens passarampor
esse processo, segundodados daVIJ/DF.
Em 2019, ocorreram 123 reintegrações.
Walter ressalta que a adoção é sempre
umamedida excepcional. “O juiz sóper-
mite o cadastramento quando há total
incapacidadedo retorno à sua família de
origem. Quando a família deixa de ser
protetiva”, pontua. Além disso, houve
uma queda no número de crianças en-
treguesvoluntariamenteàadoção.
A alta procura de interessados em

adotar fez comque o Sistema de Justiça
no Brasil fizesse adaptações para que
meninos e meninas do DF pudessem
ter seus direitos resguardados. A expli-
cação queWalter dá ao Correio é que,
com as atividades suspensas, devido à
pandemia, o sistema precisou ser digi-
talizado. As conversas psicossociais
passaram a ser feitas pormeio de vídeo
chamadas e aplicativos.
“As entrevistas foram conduzidas de

forma remota e, claro, sempre com limi-
tações. Pormeio dos recursos tecnológi-
cos, realizamos entrevistas online epedi-
mos aos próprios candidatos que apre-
sentemsuas casas. Foi a formaencontra-
da para cumprir esse protocolo das ava-
liações dos candidatos”, explica o super-
visordeColocaçãoemFamíliaSubstituta
daVIJ-DF (Sefam/VIJ). Emabril, cercade
350 famílias vinculadas ao processo de
habilitação para adoção passarampelo
cursopreparatório.

Sonhorealizado
Foi durante a pandemia que a assis-

tente socialThais LopesLinoFonseca, 33
anos, e o consultor comercial Antoniel
Fonseca Soares Lopes, 39, decidiram
adotar. Eles contamque têmvontadede
adotar hámuitos anos. “Desde aminha
adolescência, eu sempre tive esse desejo
pela adoção. Eu tive alguns amigos que
eramadotados, então fazia parte dami-
nha convivência.QuandoconheciThaís,
ela dizia que tinha esse sonho também.
Tudo isso só se fortaleceu quando nos
juntamos”, garanteAntoniel.
Os dois deram início ao processo de

adoção em 2017, naVIJ/DF. De acordo
comThaís, depois de entregaremos do-
cumentos, fizeramo curso de capacita-
ção que a justiça exige. No final, foram
avaliados, habilitados e inseridos noCa-
dastro Nacional de Adoção (CNA) e no
cadastrodoDF.A jovemcontaqueoper-
fil da família foi para um grupo de ir-
mãos. “Operíodode espera não é fácil, é
angustiante pensar quenossos filhos es-
tão em algum contexto de violência”,
contaaassistente social.
Foi emmaiode 2020queo casal rece-

beua ligaçãoquemudariasuasvidas.Por

Em 2020,65adoções foram feitas,
9%menor que 2019

Em 2020,200processos de inscrição
ao acolhimento foram abertos, superando
amédia de 110 famílias inscritas
em anos anteriores

Em 2020, 170 jovens passaram
pelo processo de reintegração. Em 2019,
haviam sido 123 reintegrações

Atualmente, há 128crianças e
adolescentes cadastrados para adoção

Há526famílias habilitadas para
adoção, sendo que95% desejam adotar
crianças de zero a dois anos

Fonte: VIJ/DF

1ª fase - habilitação: o candidato dá início
ao processo formal de inscrição com vistas
à adoção junto à Vara da Infância e da
Juventude do Distrito Federal. Participa do
curso de preparação psicossocial, passa por
entrevistas técnicas, o Ministério Público se
manifesta concordando ou não com o
pedido de inscrição e o juiz irá proferir,
concordando ou não, para a inserção no
Cadastro Nacional de Adoção.

2ª fase - a espera: quando o candidato
está com o nome no sistema nacional de
adoção e aguarda ser chamado para
conhecer a criança, de acordo com o perfil
estabelecido no cadastro.

3ª fase - estágio de convivência: onde o
candidato será apresentado para a criança e
iniciará a convivência, por meio de visitas,
estreitando o laço afetivo.

4ª fase - construção do vínculo:
consolidação dos vínculos, e a equipe
técnica vai reportar ao juiz que a adoção
atingiu os seus objetivos e a sentença
pode ser proferida.

Etapas do processo

Números

todo esse carinho serviu de suporte nos
momentosmaisdifíceisdeadaptação.

Novafamília,eagora?
Oprocesso de adaptação não é fácil

paraospais, e émenosaindaparaoado-
tado. De acordo coma psicólogaMaria
da PenhaOliveira, o processo dos pais é
semelhante aodas crianças e adolescen-
tes.Umdospontos prejudiciais que sur-
giram comapandemia da covid-19, se-
gundo a especialista, foi o processo ace-
leradodeapresentaçãodas famílias.
Em alguns aspectos, isso pode ser

prejudicial, umavezqueascriançasvêm
de outros contextos sociais. “São voca-
bulários desconhecidos, que a família
precisa estar preparada para traduzir.
Existe um tempo e isso não pode ser
apressado. Euconheço famílias que fize-
ram toda a linha de convivência de for-
ma virtual. Eles pensaram, estudaram
estratégias para receber o adotado,mas
a criança chegou comuma outra baga-
gemea família demorouaté se adaptar”,
diz.“Éumamontanha-russadeemoção.
Esse pós-parto adotivo exigemuito de
todas as partes, seja da criança, seja da
família”, pontuaapsicóloga.

Perfilclássico
Atualmente, são 128 crianças e ado-

lescentes cadastrados para adoção, se-
gundodadosdaVIJ/DFesão526 famílias
habilitadas para adoção, sendoque 95%
desejamadotarcriançasdezeroa2anos,
saudáveis e sem irmãos.De acordo com
o supervisor da Seção deColocação em
Família Substituta da VIJ/DF (SE-
FAM/VIJ),WalterGomes, há incompati-
bilidade entre o perfil dos disponibiliza-
dos epretendentes. “Isso éumreflexode
todopaís. Emnível nacional, no Sistema
Nacional de Adoção e Acolhimento
(SNA),vocêvai terumaestimativadecer-
ca de 4.800 crianças e adolescentes ca-
dastrados emnível nacional, e a quanti-
dade de pretendentes é cerca de 42mil
famíliasemtodoo território”,diz.
O perfil clássico—crianças de zero a

2 anos, saudáveis—, é omenor disponi-
bilizado, e isso impacta no tempo de es-
pera. “Quanto menor a pretensão do
perfil, maior o tempo de espera. Se você
especifica o desejo de adotar, o tempo é
abreviado em 90%”. “A diferença no
tempo de concretização é impactante.
Se você se habilita querendo adotar o
perfil clássico, é preciso esperar cinco a
seis anos para concretizar o sonho. Se
você se habilitar hoje, com o perfil pre-
tendido flexibilizadopara adotar dois ir-
mãos entre 8 e 2 anos, por exemplo, na
semana que vem já pode iniciar o está-
gio de convivência”, garanteWalter Go-
mes, supervisor da Seção de Colocação
emFamília SubstitutadaVIJ/DF.


